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RESUMO 

Na busca pela sustentabilidade energética a energia solar fotovoltaica (FV) vem se destacando como uma solução 

para promover o desenvolvimento sustentável do setor. À medida que a tecnologia FV se expande surge a 

necessidade de estudos que avaliem como esse novo mercado afeta a busca pela sustentabilidade ambiental, social 

e econômica. Seguindo uma abordagem interdisciplinar, e baseado no paradigma epistemológico da Design 

Science, o objetivo do presente estudo foi levantar as contribuições da geração distribuída fotovoltaica para o 

alcance de cada um dos dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para tanto caracterizou-se, por 

meio de revisão sistemática da literatura – RSL, o estado da arte a respeito do tema. Subsidiados pela RSL e 

apoiados na literatura de base sobre o assunto, elaborou-se um quadro descritivo das contribuições da geração FV 

para o alcance de cada um dos ODS. A seguir a relevância das contribuições levantadas para o alcance de cada ODS 

foi avaliada quantitativamente. Identificou-se que a geração FV contribui para o alcance de todos os ODS, sendo 

que essa contribuição possui maior ou menor relevância dependendo do ODS considerado. Verificou-se que ela é de 

relevância intrínseca para o alcance do ODS 7 – Energia Limpa e Renovável, do ODS 11 – Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e do ODS 13 – Ação Contra Mudança Global do Clima. Este estudo se apresenta como um passo na 

direção de um melhor entendimento eco socioeconômico da geração FV, de modo a contribuir para o avanço desta 

tecnologia e das tomadas de decisão no setor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS. Geração Fotovoltaica. Geração Distribuída. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade tem se apresentado como uma agenda em ascensão, amplamente 

debatida nos diversos setores da sociedade (FERNANDES; VIEIRA, 2014). As crescentes 

reflexões e o interesse pelo tema tornaram evidente a necessidade da revisão de paradigmas 

vigentes, especialmente o de que os recursos naturais são infinitos, estimulando países e a 

comunidade internacional a desenvolver ações conjuntas na perspectiva de conciliar a 

necessidade de produzir bens necessários à qualidade de vida das sociedades e ao mesmo 

tempo preservar os elementos naturais igualmente responsáveis por esta mesma qualidade de 

vida (FERNANDES; VIEIRA, 2014; PHILIPPI JR. et al., 2013). 

Em uma perspectiva de cooperação internacional, a Conferência das Nações Unidas 

sobre Desenvolvimento Sustentável – CNUDS, conhecida como Rio+20, realizada no Rio de 

Janeiro em 2012, estimulou governos a pensarem um conjunto de metas visando o alcance do 

desenvolvimento sustentável (GRIGGS et al., 2013). Como resultado dessa discussão inicial, em 

2015, a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em Nova Iorque 

divulgou a Agenda 2030 (ONU, 2015), que consiste em uma declaração oficial adotada pelos 

membros da Organização das Nações Unidas (ONU) contendo um plano de ação global com 

metas a serem alcançadas até 2030 (SALVIA et al., 2019). A Agenda possui 169 metas e 

diversos indicadores para monitoramento, orientados pelos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – ODS, que estão apoiados nas dimensões econômica, ambiental e social da 

sustentabilidade (ONU, 2015). 

Sachs (2012) afirmava que agrupar as prioridades em um conjunto facilmente 

compreensível de metas e estabelecer objetivos mensuráveis e com prazo determinado, ajuda 

a promover a conscientização global, a responsabilidade política, a elaboração de métricas 

aprimoradas, a participação da sociedade e a responder às pressões públicas correlatas. 
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Deste modo, a partir da elaboração dos ODS pesquisas relacionadas começaram a 

surgir de modo interdisciplinar no meio acadêmico (BEBBINGTON; UNERMAN, 2018). Leal Filho 

et al. (2018), além de enfatizarem o caráter interdisciplinar da pesquisa em sustentabilidade, 

acrescentam que  os ODS são uma oportunidade para estimular o estudo da sustentabilidade 

no meio acadêmico, uma vez que estudos sobre determinados aspectos eco socioeconômicos 

e seus vínculos com os ODS são importantes para compreender adequadamente a 

sustentabilidade sob uma ótica mais ampla e em uma maior escala, sendo a pesquisa 

acadêmica um mecanismo importante nessa busca. 

Em uma conjuntura de estudo interdisciplinar da sustentabilidade, a questão 

energética assume protagonismo, na ótica do Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT (2010) 

e de Lajara et al. (2023), enfrentando-se a dificuldade de conciliar a manutenção do 

fornecimento de insumos energéticos com a manutenção, no curto e no longo prazo, das 

necessidades ambientais, sociais, éticas, culturais, econômicas e políticas da sociedade. 

Outrossim, a conjuntura energética assume importância no contexto da sustentabilidade, 

mencionada diretamente no sétimo  ODS, no qual se lê: “Assegurar o acesso confiável, 

sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos” (ONU, 2015, p. 21). 

Neste contexto, por reforçarem o sétimo ODS, na visão de Connolly, Lund e 

Mathiesen (2016) e Lajara et al. (2023) as fontes renováveis de geração de energia elétrica 

surgem como uma solução para promover o desenvolvimento sustentável no setor energético. 

Dentre as fontes renováveis, a energia solar fotovoltaica (FV) vem se destacando 

tanto no cenário mundial quando no cenário nacional, devido ao baixo impacto ambiental de 

implantação e de geração (EPE, 2021; REN21, 2020). Segundo o Think Tank Global Renewable 

Energy Policy Network for the 21st Century - REN21 (2020), a tecnologia FV está se expandindo 

à medida que se torna a opção mais competitiva para geração distribuída1 de eletricidade em 

um número crescente de locais. Assim, ao passo que o seu nível de penetração aumenta, a 

geração FV distribuída tem um efeito cada vez maior nos sistemas elétricos, aumentando a 

importância de elaboração de estudos específicos de seus efeitos (REN21, 2020). 

A contribuição da geração distribuída fotovoltaica para o cumprimento do ODS 7 

(Energia limpa e acessível), salienta-se, já é amplamente debatida na literatura da área 

(AMESHO; EDOUN, 2019; CONNOLLY; LUND; MATHIESEN, 2016; KUANG et al., 2016; NUNES-

VILLELA et al., 2017; PEREIRA et al., 2017; SCOLARI et al., 2022). Ademais, “os vínculos e a 

natureza integrada dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são de importância crucial 

para assegurar que o propósito da nova Agenda seja realizado” (ONU, 2015, p. 2), 

evidenciando assim a interconexão entre os diversos ODS e a importância de avaliação das 

contribuições da geração FV no alcance dos demais ODS. 

Segundo Brunet et al. (2020), embora baseadas em elementos naturais como o sol, a 

geração FV requer sistemas tecnológicos avançados, cuja complexidade de interações eco 

socioeconômicas não pode ser subestimada, necessitando de estudos aprofundados. 

 
1 A geração distribuída é caracterizada pela geração de eletricidade a partir de sistemas de geração 

dispersos geograficamente, geralmente de pequena escala e próximos ao ponto de consumo (REN21, 
2020). 
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Assim, considerando os avanços e as lacunas, evidenciados pelo estado da arte sobre 

o tema, o objetivo deste estudo é levantar as contribuições da geração distribuída fotovoltaica 

para o alcance de cada um dos dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Para alcançar o objetivo proposto, na próxima Seção serão descritas as linhas 

metodológicas que guiaram e sustentaram epistemologicamente o presente estudo, 

fundamentalmente bibliográfico e analítico. 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Apoiado no modelo proposto por Gibbons et al. (1994) e seguindo uma óptica 

transdisciplinar, o presente estudo utiliza-se desta para a resolução de problemas e para a 

produção de conhecimento, sendo estruturado de modo que tal abordagem convirja para a 

criação de conhecimentos aplicáveis em diferentes áreas de saberes (DRESCH et al., 2015). 

Neste contexto, para a elaboração do presente estudo adotou-se o paradigma 

epistemológico da Design Science, proposta por Simon (1996). Não sendo o objetivo descobrir 

leis naturais ou universais que expliquem o comportamento do objeto de estudo, a Design 

Science objetiva desenvolver soluções para melhorar sistemas existentes, resolver problemas, 

ou, ainda, criar artefatos que contribuam para uma melhor atuação humana, não almejando 

forçosamente a solução ótima, mas sim, uma solução satisfatória, sendo adequada, portanto, 

para condução de pesquisas transdisciplinares (DRESCH et al., 2015; GIBBONS et al., 1994). 

Deste modo, guiando-se pela Estratégia para Condução de Pesquisas Fundamentadas 

na Design Science, proposta por Dresch et al. (2015), cabe destacar que o método de coleta de 

dados utilizado neste estudo se deu por meio de pesquisa bibliográfica, mais especificamente 

por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura – RSL; enquanto a análise de dados foi 

efetuada fazendo uso de Análise de Conteúdo, fundamentada em Bardin (2016). 

Para a condução da RSL adaptou-se o método proposto por Dresch et al. (2015), que 

se aplica às necessidades da design science. Para Van Aken (2011), a RSL pode ajudar a 

identificar soluções para determinada classe de problema, além de identificar lacunas na 

literatura existente. Procurou-se por meio da RSL abordar o estado da arte na literatura 

sobre de que formas as fontes renováveis de geração distribuída de energia, especialmente a 

fotovoltaica, podem contribuir para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Neste sentido, pretendeu-se efetuar uma revisão configurativa, na qual buscam-se 

estudos primários heterogêneos, que são explorados e interpretados resultando em uma 

renderização teórica coerente (DRESCH et al., 2015).  Para isso, utilizou-se uma estratégia de 

busca de saturação, que objetiva localizar estudos primários suficientes para uma configuração 

coerente do tema de estudo. Deste modo, a busca por novos materiais se estende até o 

momento em que não contribuam com novos conceitos para o processo de síntese em tela 

(BRUNTON et al., 2012; DRESCH et al., 2015). 

Com vistas a minimização do viés na estratégia de busca, Dresch et al. (2015) 

ressaltam a importância de, além da busca pelos termos principais, efetuar a busca incluindo 

sinônimos, diferentes grafias e expressões similares. Seguindo esta orientação, além dos 

termos principais: (i) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, (ii) Geração Fotovoltaica, (iii) 

Fontes Renováveis de Energia e (iv) Geração Distribuída, foram pesquisados grupos de 

descritores para cada termo principal, tanto na Língua Portuguesa quanto na Língua Inglesa. A 
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escolha dos descritores foi efetuada utilizando-se de teste de aderência que considerou 

diversos descritores para cada termo principal, conforme será apresentado no Quadro 1. 

A etapa de consulta foi efetuada em junho de 2023 nas seguintes bases de dados: (i) 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), (ii) BDTD (Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações), (iii) Scopus (Elsevier) e (iv) Web of Science (Coleção Principal – Clarivate 

Analytics). Entre as diversas bases de dados disponibilizadas pelo portal de periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, essas foram 

escolhidas pela grande quantidade de itens indexados revisados por pares em cada uma delas 

e por oferecerem uma visão geral abrangente da produção mundial em diferentes áreas de 

pesquisa, tornando assim a pesquisa abrangente o suficiente para abordar os temas em 

questão com a profundidade e a amplitude necessárias e minimizando vieses de pesquisa. 

Na sequencia, foi realizada a busca combinada dos descritores utilizando-se de 

operadores lógicos booleanos (“AND” e “OR”), tendo em mente o alinhamento com o tema do 

estudo e objetivando tanto a precisão quanto a revocação satisfatórias. Os termos foram 

pesquisados no campo Título dos documentos e os resultados foram filtrados para 

documentos publicados no período de 2019-2023, nos idiomas português e inglês. 

Propiciando à RLS o caráter reprodutível inerente a uma pesquisa científica, 

representou-se a estratégia de busca como uma linha de comando única, escrita utilizando 

elementos de sintaxe de tal modo que inclua todos os parâmetros adotados na pesquisa, a fim 

de que possa ser utilizada por outros pesquisadores para reproduzir os resultados encontrados 

(GUEDES, 2022). No entanto, como cada base de dados possui uma sintaxe de busca diferente, 

será apresentada a estratégia específica para a base de dados Scopus, mas que pode ser 

adaptada para as outras bases consultadas, conforme apresentando no Quadro 1. 
 

Quadro 1 – Estratégia de Busca para a base Scopus  

TITLE ( ( "Photovoltaic" OR "Solar Energy" OR "Solar Power" OR "Distributed Generation" OR "Renewable Energy" 

OR "Solar Thermal" OR "Access to Energy" ) AND ( "Sustainable Development Goals" ) ) AND PUBYEAR > 2018 

AND PUBYEAR < 2024 AND ( LIMIT-TO ( LANGUAGE,"English" ) OR LIMIT-TO ( LANGUAGE,"Portuguese" ) ) 

Fonte: Autoria própria. 
 

Após a leitura prévia dos resultados e a exclusão de materiais duplicados e que não 

estavam alinhados com a pesquisa, foram selecionados 26 documentos que atendem aos 

objetivos da RSL. Não foi encontrado nenhum resultado relevante em língua portuguesa, nem 

que aborde o território brasileiro. 

Dresch et al. (2015) destacam ainda a importância de a pesquisa nas bases de dados 

não ser exclusiva, podendo-se também ser consultada a grey literature. Kugley et al. (2017) 

destacam que, anais de congressos, seminários, conferências, entre outros, são uma boa fonte 

de grey literature, uma vez que mais da metade dos estudos apresentados nunca chegam a ser 

publicados. Desta forma selecionaram-se mais dois documentos para aprofundar o tema, 

resultando em 28 documentos que compõe o corpus dinâmico da pesquisa. Além disso, cabe 

destacar que se acrescentou outros 28 documentos, utilizados para embasar a metodologia da 

pesquisa e para contextualizar a temática – corpus estático, sendo, portanto, os corpora do 

artigo formados por 56 documentos. 
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Finalizada esta etapa da pesquisa, na próxima Seção serão apresentados e discutidos 

os resultados obtidos por meio da revisão sistemática da literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme citado na Seção anterior, a revisão sistemática da literatura – RSL – 

resultou em 28 documentos relevantes para a pesquisa; os quais tratam, cada um com uma 

ênfase específica, das contribuições das fontes renováveis de geração distribuída de energia.  

Observou-se que o tema é abordado de maneira interdisciplinar pelos autores da 

área, perpassando diferentes dimensões do campo de estudo. Em média, em cada documento 

consultado os autores identificaram 8 ODS que são beneficiados pela geração renovável e 

distribuída de eletricidade, transitando assim, entre os ODS de caráter ambiental, social e 

econômico com maior ou menor intensidade, de acordo com a abrangência ou especificidade 

que o autor enseja – Quadro 2. 
 

Quadro 2 - Documentos resultantes da RSL e respectivos ODS citados pelos autores  

Referência do documento consultado Número dos ODS citados 
Quant. 
de ODS 
citados 

(ACHEAMPONG et al., 2019) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 13 e 16 12 

(ADENLE, 2020) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 13, 15 e 16 11 

(AMESHO; EDOUN, 2019) 7, 8 e 9 3 

(AMIN et al., 2022) 4, 7, 8, 9, 12, 13, 14, 15 8 

(ANAM et al., 2022) 2, 3, 7 e 8 4 

(BERTHEAU, 2020) 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 13 e 15 9 

(BISAGA et al., 2021) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 17 14 

(BRUNET et al., 2020) 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 11, 13, 14, 15 e 17 13 

(BUONOCORE et al., 2019) 3, 6, 7, 9, 13, 14 e 15 7 

(CALDÉS; SERRANO, 2018) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16 e 17 15 

(CHEN et al., 2022) 7, 8, 9 e 13 4 

(CHENG et al., 2021) 1, 2, 4, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15 e 17 11 

(HANNAN et al., 2021) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 17 

(LAJARA et al., 2023) 1, 2, 7, 8 e 13 5 

(LOHANI et al., 2022) 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 13, 15 e 17  11 

(MEHMOOD, 2021) 4, 7 e 13 3 

(MUDAHERANWA; UDOAKAH; CIPCIGAN, 2019) 7 e 13 2 

(OBAIDEEN et al., 2021) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 17 

(OLABI et al., 2022) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17  17 

(PHILIP; EMIR; UDEMBA, 2022) 7 e 13 2 

(SABOORI; MEHRJERDI, 2022) 6, 7 e 13 3 

(SALAMEH et al., 2022) 6, 7 e 13 3 

(SAREEN; NORDHOLM, 2021) 7, 10 e 13 3 

(SCHONE; HEINZ, 2023) 7 1 

(SCHONE; TIMOFEEVA; HEINZ, 2022) 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16 e 17 15 

(UDEMBA et al., 2022) 7, 8, 9 e 13 4 

(WEN et al., 2023) 7, 8, 10 e 13 4 

(ZHOU; LI, 2022) 7, 8, 9 e 13 4 

Fonte: Autoria própria. 
 

Verificou-se ainda, que em 71% dos documentos consultados – 20 artigos – foram 

citados quatro ou mais ODS, corroborando para a ideia de interconexão entre os diversos ODS, 
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visão esta compartilhada por Bisaga et al. (2021), McCollum (2018) e Nerini et al. (2018, 2019). 

Identificaram-se, igualmente, três estudos que abordam todos os 17 ODS. 

Nessa conjuntura, diversos estudos se propõem a investigar as interligações entre os 

ODS (SCHONE; TIMOFEEVA; HEIZ, 2022), a exemplo de Le Blanc (2015), que aplicou técnicas de 

análise de rede para mapear as ligações entre os diferentes ODS, concluindo que as áreas 

temáticas com o maior número de interligações com o ODS 7 incluem desigualdade, produção 

e consumo sustentáveis, pobreza, fome e educação. 

Seguindo a linha dos estudos supracitados e utilizando-se dos textos utilizados na RSL 

correlacionados aos ODSs mapeou-se a correlação e a ocorrência dos principais termos a partir 

da análise das redes formadas, via Software VOSviewer, conforme representado na Figura 1. 

Observou-se nessa análise que além dos temas intrínsecos à geração fotovoltaica e ao ODS 7 

como: energy, electricity e solar energy, também foram identificados temas relativos à outros 

ODS como: health (ODS 3), education (ODS 4), woman (ODS 5), water (ODS 6), economic 

growth (ODS 8), industry e innovation (ODS 9) e CO2 emission (ODS 13), corroborando com a 

ideia de interações e ligações entre os diversos ODS. 
Figura 1 – Resultado da Análise das Redes formadas pelos textos utilizados na RSL 

 
Fonte: Autoria própria, com utilização do VOSwiewer. 

 

Nessa linha, Nilsson, Griggs e Visbeck (2016) desenvolveram a ideia de sinergias e de 

conflitos entre os ODS, contribuindo com um quadro descrevendo diferentes tipos de 

interações entre os Objetivos. Além disso, esses autores enfatizam a importância de se avaliar 

o contexto local, as tecnologias disponíveis e os aspectos de tempo e de espaço nessa análise. 

Já Nerini et al. (2018) identificaram e examinaram as ligações entre a conjuntura 

energética e os ODS, concluindo que as interdependências no nível das metas individuais dos 

ODS são múltiplas e altamente específicas do contexto. Ainda nessa conjuntura, McCollum et 

al. (2018) avaliaram, por meio de uma revisão da literatura, as interações do ODS 7 com os 

outros ODS, considerando a natureza e a força das interações identificadas e a robustez das 

evidências da literatura, concluindo que as interações positivas (sinergias), superam as 

interações negativas (conflitos) tanto em número quanto em magnitude, entre todos os ODS. 
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Embora possa haver conflitos entre os ODS, Buonocore et al. (2019) estimam que a 

busca por energia limpa contribua mais do que prejudique o progresso em direção aos outros 

ODS, uma vez que o ODS 7 está fundamentalmente vinculado ao alcance de mais da metade 

das metas contidas nos outros ODS. Nessa linha, Bisaga et al. (2021) afirmam que a 

infraestrutura elétrica desempenha um papel importante nas aspirações coletivas de maior 

bem-estar e de maior saúde, identificando uma relação bidirecional entre o ODS 7 e outros 

ODS, de modo que o ODS 7 sustenta a realização de todos os outros ODS e vice-versa. 

Deste modo, as diversas contribuições das fontes renováveis de geração distribuída 

de energia citadas nos documentos levantados por meio da RSL e que sejam aplicáveis à 

geração fotovoltaica – FV foram sintetizadas, catalogadas e compiladas, conforme apresentado 

no Quadro 3.  
 

Quadro 3 - Contribuição da geração fotovoltaica com o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

ODS 1: Erradicação da pobreza 
• Reduz os custos globais de eletricidade, liberando recursos para outras demandas domésticas. 
• Possibilita fornecimento de energia em locais de difícil acesso, o que aumenta as horas produtivas, melhora as 

atividades geradoras de renda e aprimora as oportunidades empresariais das comunidades. 
• Geração de oportunidades de emprego no setor, tanto na fabricação, na instalação ou na manutenção desses 

sistemas. 
• Reduz a pobreza a partir do alcance de outros ODS (ver ODS2, ODS4, ODS8).  
 

ODS 2: Fome zero e agricultura sustentável  
• Reduz os custos globais de eletricidade, liberando recursos para alimentação. 
• O uso de geração fotovoltaica para bombeamento de água para irrigação de colheitas reduz os custos de cultivo 

e aumenta a produtividade, o que diminui o valor do produto final, gera maior segurança alimentar e 
consequentemente a minimização da fome. 

• O uso de fontes distribuídas de energia de baixo custo na agricultura familiar torna o cultivo mais eficiente e mais 
competitivo ao reduzir os custos de produção. 

• Possibilita o armazenamento e a conservação de alimentos em locais de difícil acesso à eletricidade (ver ODS 3). 

ODS 3: Saúde e bem-estar 
• Contribui para a redução de doenças respiratórias, pois a geração FV favorece a diminuição da poluição do ar. 
• Ao reduzir os efeitos das mudanças climáticas (ver ODS 13), reduzem-se também as suas respectivas 

repercussões na saúde da população. 
• Melhora a infraestrutura e a tecnologia para os cuidados de saúde. 
• Permite a conservação de vacinas e de medicamentos em geladeiras em locais de difícil acesso à eletricidade. 
• Melhora o acesso à água potável por meio do bombeamento da água e de sistemas de purificação e de 

dessalinização (ver ODS 6). 
• Possibilita o armazenamento e a conservação de alimentos em locais de difícil acesso à eletricidade (ver ODS 2). 
• Reduz os custos globais de eletricidade, liberando recursos para saúde e bem-estar. 
• Melhora a segurança por meio de iluminação pública. 

ODS 4: Educação de qualidade 
• Melhora os resultados da aprendizagem escolar uma vez que possibilita o uso de computadores, de internet e de 

outros dispositivos educacionais baseados em eletricidade, além de aumentar as horas possíveis de estudo no 
período noturno. 

• Favorece a capacitação profissional e a participação na educação à distância tanto para crianças quanto para 
jovens e adultos. 

• Reduz os custos globais de eletricidade, liberando recursos para educação. 
• Contribui para a inclusão da Educação Ambiental nas escolas. 

ODS 5: Igualdade de gênero 
• A possibilidade de uma educação de qualidade (ver ODS 5) faz com que as mulheres ganhem independência 

econômica e autonomia à medida que obtêm acesso a mais oportunidades de trabalho, o que afeta diretamente 
o entorno social destas. 

• Permite o acesso à dispositivos eletrônicos para obtenção de informações relevantes sobre políticas afirmativas 
de equidade de gênero. 

• Em comunidades tradicionais onde a coleta de lenha utilizada para cozinhar, para a iluminação e para o 
aquecimento é efetuada exclusivamente por mulheres e crianças, o acesso ao fornecimento de eletricidade 
representa a diminuição da necessidade de lenha, o que propicia mais tempo livre para se envolver em 
empreendimentos mais produtivos, como educação. 
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• Melhora a segurança por meio de iluminação pública, permitindo que meninas e mulheres realizem atividades 
após o anoitecer. 

ODS 6: Água potável e saneamento 
• Melhora o acesso à água potável por meio de sistemas de bombeamento, de purificação e de dessalinização. 
• A geração FV consome significativamente menos água do que outras tecnologias, incluindo as termelétricas. 

ODS 7: Energia acessível e limpa 
• Contribui diretamente para assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia 

para todos, visto que a geração fotovoltaica é uma fonte de energia renovável, limpa e acessível para locais de 
difícil acesso ao fornecimento de eletricidade. 

• Diminui a dependência de combustíveis fósseis e a emissão de gases nocivos resultantes da combustão como 
CO2, SO2 e NOX, uma vez que reduz o uso de tecnologias de geração mais poluentes, como as termelétricas. 

ODS 8: Trabalho decente e crescimento econômico 
• O setor de geração fotovoltaica (fabricação, instalação, operação e manutenção) proporciona aumento do 

produto interno bruto e a geração de empregos. 
• Melhora as atividades de geração de renda e as oportunidades empresariais ao levar eletricidade para locais de 

difícil acesso. 
• Possibilita a criação de pequenas empresas de instalação de sistemas fotovoltaicos. 
• Favorece o aumento do número de turnos de trabalho, uma vez que é possível estender o horário de trabalho no 

período noturno. 
• Melhora o acesso à educação e à capacitação profissional (ver ODS 4). 

ODS 9: Indústria, inovação e infraestrutura 
• Incentiva o surgimento de novas empresas e indústrias como resultado do desenvolvimento do mercado FV. 
• Fomenta a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico no setor, de modo a elaborar novas soluções e tornar a 

geração fotovoltaica mais eficiente. 
• O uso da geração fotovoltaica em uma indústria reduz o seu passivo energético e aumenta a sustentabilidade 

energética de seus processos produtivos. 
 

• A fabricação, a instalação, a operação e a manutenção de sistemas fotovoltaicos levam à criação de empregos 
(ver ODS 8) e ao surgimento de novas empresas e indústrias locais. 

• Torna a infraestrutura do sistema elétrico de distribuição e de transmissão mais resiliente e confiável.  
• Diminuiu as perdas de distribuição e de transmissão de energia elétrica, tornando a infraestrutura mais eficiente. 
• Melhora a qualidade da energia elétrica fornecida aos consumidores. 
• Desafoga o sistema de distribuição e de transmissão de energia, liberando capacidade para o uso industrial. 
• Possibilita a mecanização de processos produtivos em locais de difícil acesso ao fornecimento de eletricidade. 
• Reduz os custos globais de eletricidade, diminuindo o custo de produção industrial. 

ODS 10: Redução das desigualdades 
• Contribui na erradicação da pobreza (ver ODS 1), na diminuição da fome (ver ODS 2), na educação de qualidade 

(ver ODS 4), na igualdade de gênero (ver ODS 5) e no trabalho decente (ver ODS 8), sendo esses, fatores de 
redução das desigualdades.  

ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis  
• Diminui a poluição atmosférica nos centros urbanos, uma vez que reduz a dependência de outras tecnologias de 

geração mais poluentes, como as termelétricas. 
• Reduz o uso de combustíveis fósseis quando associada a sistemas de mobilidade urbana elétricos. 
• Reduz o passivo energético dos centros urbanos e favorece a busca pela autossuficiência energética das cidades. 
• Possibilita a construção de residências e de edifícios energeticamente sustentáveis, com saldo positivo de 

energia e com selos de certificação de construções sustentáveis. 
• Favorece a integração harmônica entre os métodos de geração de eletricidade com o ambiente urbano. 

ODS 12: Consumo e produção sustentáveis 
• Contribui para construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e 

fomentar a inovação (ver ODS 9). 
• Favorece a produção e o consumo de energia elétrica de modo sustentável (ver ODS 7). 
• O uso da geração fotovoltaica em uma indústria reduz o seu passivo energético e aumenta a sustentabilidade 

energética de seus processos produtivos. 

ODS 13: Ação contra a mudança global do clima 
• Diminui a dependência de combustíveis fósseis e a emissão de gases do efeito estufa como o CO2 (ver ODS 7), 

combatendo a mudança global do clima, uma vez que reduz o uso de outras tecnologias de geração mais 
poluentes, como as termelétricas. 

ODS 14: Vida na água 
• Ao combater a mudança global do clima (ver ODS 13) evita-se o aumento da temperatura dos oceanos, 

preservando os ecossistemas aquáticos. 
• Ao diminuir a emissão de gases resultantes de combustão como CO2, SO2 e NOX (ver ODS 7), reduz-se a 

acidificação dos oceanos. 
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• Ao diminuir a dependência de combustíveis fósseis, como o petróleo e o gás natural (ver ODS 7), reduz-se o risco 
ambiental decorrente da sua extração offshore e do seu transporte, que incluem riscos de vazamentos e de 
derrames destes combustíveis nos oceanos. 

ODS 15: Vida terrestre 
• Ao combater a mudança global do clima (ver ODS 13) evitam-se alterações no ciclo hidrológico, preservando os 

ecossistemas terrestres. 
• Ao diminuir a emissão de gases resultantes de combustão como CO2, SO2 e NOX (ver ODS 7), reduz-se a 

acidificação do solo. 
• Ao diminuir a dependência de combustíveis fósseis, como o petróleo e o gás natural (ver ODS 7), reduz-se o risco 

ambiental decorrente da sua extração onshore e do seu transporte, que incluem riscos de vazamentos e de 
derrames destes combustíveis no solo. 

ODS 16: Paz, justiça e instituições eficazes 
• Favorece a inclusão de toda a sociedade em políticas públicas e o acesso a informações relevantes para o 

cidadão, uma vez que possibilita o acesso ao fornecimento de eletricidade em locais de difícil acesso. 
• Ajuda a reduzir as disparidades econômicas e sociais dentro de um país e entre as nações, contribuindo para a 

promoção de comunidades mais harmoniosas. 
• Diminui os conflitos em todo o mundo pela posse e pelo fornecimento de combustíveis fósseis, como o petróleo 

e o gás natural; uma vez que a geração fotovoltaica diminui a necessidade desses combustíveis. 

ODS 17: Parcerias e meios de implementação 
• A geração distribuída fotovoltaica representa um meio capaz de implementar o desenvolvimento sustentável no 

setor energético (ver ODS 7), além de contribuir direta ou indiretamente para todos os outros ODS. 
• Permite a criação de parcerias público-privadas entre fornecedores solares privados e o poder público, para a 

implementação de sistemas fotovoltaicos.  
• Abre espaço para a atuação de organizações não governamentais (ONGs) em parceria com o poder público para 

oferecer o acesso à energia fotovoltaica em comunidades socioeconomicamente vulneráveis. 
• Incentiva a pesquisa e desenvolvimento (ver ODS 9), integrando os profissionais e os pesquisadores da área na 

busca de soluções, além de fortalecer a parceria global na busca do desenvolvimento sustentável. 

Fonte: Autoria própria, com base nos autores citados no Quadro 2. 
 

Salienta-se que, conforme proposto por Nilsson, Griggs e Visbeck (2016) e Nerini et 

al. (2018), foi considerado um contexto social e territorial amplo nessa análise, visto que um 

sistema FV pode tanto ser instalado em uma área urbana com boa infraestrutura, como 

também pode ser utilizado para fornecimento de energia elétrica para uma comunidade de 

difícil acesso, onde outra fonte de geração seria inviável; sendo, portanto distintas, nesses dois 

casos, as contribuições em relação aos ODS de cunho social, econômico e ambiental destas 

duas características de sistemas FV. 

Observou-se que geração fotovoltaica distribuída contribui em algum nível para 

todos os ODS; seja diretamente, como é o caso dos ODS 7, ODS 11 e ODS 13, ou 

indiretamente, como ocorre com o ODS 4, ODS 5 e ODS 16 por exemplo. Além disso, observou-

se que essas contribuições são mais ou menos relevantes dependendo do ODS considerado. 

Por este motivo, visando avaliar quantitativamente a relevância das contribuições da 

geração fotovoltaica com cada ODS foram adaptados os métodos propostos por Le Blanc 

(2015) e Schone, Timofeeva e Heiz (2022), estabelecendo-se uma escala ordinal de cinco 

pontos variando de 0 a 4 conforme apresentado no Quadro 4. 

 
Quadro 4 - Escala de relevância das contribuições com o respectivo ODS 

Grau de relevância Tipo da relevância Descrição 

4 Intrínseco Intrinsecamente ligada a consecução do respectivo ODS. 

3 Reforço Reforça a realização do respectivo ODS. 

2 Condicional Cria condições para a implementação do respectivo ODS. 

1 Favorável Auxilia de maneira indireta. 

0 Irrelevante Não apresenta nenhuma contribuição. 

Fonte: Autoria própria, adaptado de Le Blanc (2015) e Schone, Timofeeva e Heiz (2022). 
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Ao descrever o seu método de classificação, Schone, Timofeeva e Heiz (2022) já 

alertavam que a escala ordinal de cinco pontos não permite precisão total na classificação das 

contribuições da geração distribuída fotovoltaica para cada um dos ODS, no entanto, ela 

reflete a evidência limitada disponível na literatura da área e em artigos de pesquisa. Assim, os 

autores supracitados afirmam que a ordenação sugerida, não obstante as suas limitações, é 

uma forma relativamente precisa e objetiva para lançar luz sobre este tema. 

Seguindo o método proposto, as contribuições da geração fotovoltaica distribuída, 

levantadas por meio da revisão sistemática da literatura, foram avaliadas de acordo com o tipo 

de relevância para o alcance de cada um dos ODS, conforme representado na Figura 2. 
 

Figura 2 – Grau de relevância das contribuições da geração fotovoltaica distribuída para o alcance de cada um dos 
ODS em uma escala de 0 a 4.  

 
Fonte: Autoria própria. 

Embora a geração distribuída fotovoltaica apresente contribuições para todos os 

objetivos de desenvolvimento sustentável, reforça-se que ela é de relevância intrínseca para o 

alcance do ODS 7 – Energia Limpa e Renovável, do ODS 11 – Cidades e Comunidades 

Sustentáveis e do ODS 13 – Ação Contra Mudança Global do Clima, que representam os ODS 

ligados à sustentabilidade energética, às cidades sustentáveis e às questões ambientais. 

Em segundo lugar, observou-se que a geração distribuída fotovoltaica corrobora com 

a realização do ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico, do ODS 9 – Indústria, 

inovação e infraestrutura e do ODS 12 – Consumo e produção responsáveis; sendo que esses 

ODS estão relacionados às questões econômicas e de recursos da sustentabilidade. 

Já em relação aos ODS 2 – Fome zero e agricultura sustentável, ODS 3 – Saúde e bem-

estar, ODS 4 – Educação de qualidade, ODS 6 – Água potável e saneamento, ODS 10 – Redução 

das desigualdades, ODS 14 – Vida na água e ODS 15 – Vida terrestre, o tipo de relevância é 

condicional, ou seja, a geração distribuída fotovoltaica cria condições para a implementação do 

respectivo ODS, agindo em conjunto com outras ações diretas relativas a esses ODS. 

Ao se avaliar os ODS com viés social e institucional: ODS 1 – Erradicação da pobreza, 

ODS 5 – Igualdade de gênero, ODS 16 – Paz, justiça e instituições eficazes e ODS 17 – Parcerias 

e meios de implementação, verificou-se que a geração distribuída fotovoltaica possui uma 

relevância de favorecimento, auxiliando de maneira indireta as outras ações voltadas ao 

fomento desses ODS. 
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Finalmente, acrescenta-se que nenhum ODS é insensível às possíveis contribuições 

da geração FV, ou seja, por mais que a contribuição seja indireta e sutil, ela existe e não deve 

ser ignorada em estudos correlatos. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Por meio de uma revisão sistemática da literatura foi possível levantar as 

contribuições da geração distribuída fotovoltaica (FV) para o alcance de cada um dos 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Verificou-se que a geração FV contribui para 

o alcance de todos os ODS, sendo que essa contribuição possui maior ou menor relevância 

dependendo do ODS considerado, conforme apresentado. 

Assim, esse estudo se apresenta como um passo na direção de um melhor 

entendimento eco socioeconômico da geração FV, de modo a contribuir para o avanço dessa 

tecnologia e das tomadas de decisão no setor, possibilitando direcionar de maneira mais eficaz 

políticas públicas urbanas, planejamentos energéticos, programas de incentivo, entre outros, 

no sentido de tornar a geração FV e, consequentemente o mercado fotovoltaico como um 

todo, cada vez mais sustentável em suas diversas dimensões. 

Sugere-se como trabalho futuro, sequencial, a elaboração de estudos que 

exemplifiquem na prática as contribuições de um sistema de geração FV existente para o 

cumprimento dos ODS, considerando diferentes classes da unidade consumidora (residencial, 

comercial, industrial e setor público) e diferentes recortes espaciais, a fim de se avaliar as 

diferenças no comportamento e as tendências de cada uma delas. 
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